
 
 

 
 

COMUNICADO À IMPRENSA                                                     14 de Fevereiro de 2020. 

Escândalo do amianto! 

 

Em 11 de fevereiro de 2020, a antiga gigante do amianto do Brasil, a Eternit S.A., 

anunciou que recomeçaria o processamento de fibras de amianto já lavrado para 

beneficiar e exportar 24.000 toneladas do minério. Esta ação foi condenada em 12 de 

fevereiro de 2020 pela Associação Nacional dos Procuradores do Trabalho (ANPT), 

que instou o Supremo Tribunal Federal (STF) a considerar inconstitucional o status da 

lei estadual de Goiás de 2019, que permitiu - em contravenção direta a uma decisão do 

STF de 2017 de proibição da produção, venda e uso de materiais de amianto – a extração 

do amianto crisotila para exportação.1 

 

O STF adiou a decisão sobre a inconstitucionalidade da lei de Goiás, que deveria ter 

sido proferida em 7 de fevereiro de 2020. Dados os planos da Eternit, o esclarecimento 

desta “séria incerteza legal”, que agora existe, deveria ser uma questão de alta 

prioridade, segundo a ANPT. 

 

Comentando sobre esse assunto, o Presidente Eliezer João de Souza, da Associação 

Brasileira de Expostos ao Amianto (ABREA), afirmou: 

 

“No ano passado, a ABREA teve o privilégio de hospedar membros da Missão Asiática 

de Proibição do Amianto no Brasil em reuniões que ocorreram em Osasco, São Paulo 

e Brasília. Os membros da missão trouxeram testemunho pessoal, evidências científicas 

e imagens irrefutáveis, revelando as consequências mortais do uso do amianto na Índia 

e na Indonésia, anteriormente os dois maiores mercados para as exportações brasileiras 

do amianto.2 É abominável que a Eternit tente evitar a proibição aprovada pela Suprema 

Corte e busque infligir mais fibras tóxicas a trabalhadores e comunidades inocentes da 

Ásia. ” 

 

Concordando com o presidente da ABREA, Sugio Furuya, líder da missão de 2019 no 

Brasil e coordenador da Rede Asiática de Proibição do Amianto (ABAN), disse: 

 

“Embora as indenizações para as vítimas brasileiras de amianto tenham sido reduzidas 

- devido às maquinações corporativas da Eternit, que limitaram os pagamentos de 

compensação, via pedido de recuperação judicial, embora investimentos em novos 

produtos continuem a todo vapor e com enorme divulgação na mídia - a empresa está 

disposta a criar ainda mais vítimas nos países asiáticos, exportando o maléfico amianto. 

É inexplicável que a lei estadual de Goiás possa suplantar uma decisão do mais alto 

tribunal constitucional brasileiro. Aguardamos um posicionamento imediato do STF. 

Enquanto isso, esperamos que o bom senso prevaleça e que todas as exportações sejam 

imediatamente suspensas.” 

_____________________________________________ 
1 Advogados condenam Eternit por voltar a processar amianto: “Gravíssimo; acinte às decisões do STF”. 

E agora, ministro Alexandre de Moraes?  13 de fevereiro de 2020. 

https://www.viomundo.com.br/?s=amianto+stf 

2 Missão Asiática Antiamianto no Brasil 2019. http://ibasecretariat.org/asian-mission-to-brazil-apr-2019-

link-page.php 



  

Notas para editores: 

 

1. Para detalhes adicionais, envie e-mail para Fernanda Giannasi (ABREA) em 

fer.giannasi@terra.com.br ou Sugio Furuya (ABAN) em 2009aban@gmail.com 

 

2. Informações sobre os grupos que emitiram este comunicado de imprensa podem ser acessadas 

em: 

 

• Associação Brasileira dos Expostos ao Amianto (ABREA): http://www.abrea.org.br 

 

• Website do Secretariado Internacional do Banimento do Amianto (IBAS): 

http://ibasecretariat.org 

 

Infelizmente, o site da ANROEV que abrigava as informações da Rede Asiática de Banimento do 

Amianto (ABAN) não está disponível no momento. 

 


